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Introdução

Estudo realizado pela Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação – FAO – demonstrou que o Brasil possui o terceiro maior rebanho 
equino do mundo, com 5.900.000 animais, superado apenas por China (8 milhões) e México (6.260.000). O potencial econômico dessa atividade ainda é 
subexplorado no Brasil. Nos Estados Unidos da América, que possui rebanho com número semelhante ao brasileiro (5.300.000), estima-se que as atividades 
relacionadas à equideocultura tenham impacto direto na economia acima de U$ 39 bilhões (AMERICAN HORSECOUNCIL, 2005), enquanto o complexo do 
agronegócio do cavalo no Brasil movimenta valor acima de R$ 7,5 bilhões anuais, gerando cerca de 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos (CEPEA, 
2006).

Verminoses nos equinos são capazes de afetar seu desenvolvimento, podendo causar desde pequenos desconfortos abdominais a casos fulminantes de cólica e 
morte (DUARTE et al., 2008). A patogenicidade dos helmintos que acometem os cavalos está diretamente relacionada com a espécie do parasito envolvido, do 
estado de saúde do animal infectado, bem como o estádio de desenvolvimento larval dos parasitas (PEREIRA et al., 1989). Os helmintos que causam maiores 
danos aos cavalos são os grandes e pequenos estrôngilos. Esses parasitos a cada mudança larval formam nódulos na parede do trato gastrintestinal e outros 
órgãos, comprometendo o peristaltismo e a conversão alimentar (DUARTE et al., 2008).

A resistência parasitária é um fenômeno pelo qual uma droga não consegue manter a mesma eficácia contra os parasitas, se utilizada nas mesmas condições, 
após um determinado período de tempo (CONDER & CAMPBELL, 1995). 

Dessa forma, objetivou-se avaliar a eficácia do febendazol em equinos nos municípios de Jaiba, Mato Verde e Montes Claros.

Material e métodos

Foram utilizados equinos de raças puras, Quarto de milha e Manga larga machador de três propriedades, o haras A situado no município de Jaíba possuía 6 
animais,  o haras B  situado no município de Mato verde possuía 9 animais  e o haras C do município de  Montes claros possuía 6 animais. As amostras 
coletadas foram analisadas no Laboratório de Parasitologia Animal do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes Claros, no 
campus de Janaúba-Mg.

As amostras foram retiradas diretamente da ampola retal dos equinos, após a coleta foram colocadas em sacos plásticos identificados e armazenadas em caixas 
de isopor. No laboratório foi realizada a contagem de ovos por grama de fezes (OPG). As coletas foram realizadas no dia 0 e 14 dias após a administração do 
anti-helmíntico febendazol pasta (7,5MG/kg) de acordo o peso do animal, seguindo as recomendações do fabricante.

Para a determinação de resistência foi realizado o teste de redução na contagem de ovos nas fezes (RCOF), seguindo a fórmula: 

RCOF (%) = (OPG dia zero – OPG dia 14)x 100

                                   OPG dia zero

 A análise de Bootstrap foi utilizada para calcular o limite inferior do intervalo de confiança a 95%. Consideraram-se eficácia adequada percentuais de RCOF > 
95% do febendazol. 

O Limite inferior de confiança (LCL) de 95% foi incluído para fornecer uma indicação mais precisa do intervalo de dados e o percentual adequado quando 
LCL>90%. Portanto, se os percentuais de RCOF e LCL forem abaixo dos pontos de corte designados, confirma-se resistência anti-helmíntica. 
Alternativamente, se o percentual de RCOF ou LCL for abaixo destes cortes, sugere que houve resistência anti-helmíntica (STRATFORD et al, 2014).

Resultados e discussão

 Não foi observada nenhuma reação adversa nos animais tratados com o anti-helmíntico febendazol.

 Na propriedade A, sugere-se resistência anti-helmíntica nos animais, com RCOF de 93,1% e LCL de 99,1%.

A mesma situação foi encontrada na propriedade B, com RCOF de 91,4% e LCL de 95%. Possivelmente, por ter ocorrido o uso inadequado do antiparasitário 
pelo proprietário resultando em uma diminuição na eficácia das drogas acarretando uma população resistente e essas características são transferidas para as 
próximas gerações.

Parasitos resistentes já estão presentes em uma população desde a introdução do primeiro tratamento com a droga, porém em números muito reduzidos em 
proporção à quantidade de indivíduos, e o tratamento intensivo favoreceu a seleção e propagação destes indivíduos por seleção genética. O aumento e a 
disseminação da resistência nesses nematódeos se devem ao uso intensivo e contínuo das drogas antiparasitárias, que favoreceram a seleção de organismos 
resistentes, ou seja, ocorreu uma seleção genética de parasitos que apresentavam genes que favorecem a resistência e impedem a atuação da droga nestes 
indivíduos (Molento, 2005).  Na propriedade C constatou-se eficácia do vermífugo, para tais resultados é essencial um manejo de qualidade onde o profissional 
tomou decisões em prol do não desenvolvimento da resistência anti-helmíntica. 



Conclusão

Sugerimos resistência anti-helmíntica ao febendazol na propriedade A e B, e na propriedade C foi constatada eficácia anti-helmíntica. 
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Tabela 1: Redução das contagens de ovos por gramas de fezes (RCOF) E LCL após a utilização do febendazol pasta em equinos.

Haras OPG Dia 0 OPG Dia 14 RCOF (%) LCL 95%  

Jaíba          

A 533,3 83,3 93,1 99,1  

Mato Verde          

B 2133,3 88,8 91,4 95,0  

Montes Claros          

C 1291,6 25,0 98,9 98,4  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


